
Aula 5 3 Desvendando o Início: Atividades 
Preliminares e Aceitação do Cliente
Bem-vindos à Aula 5 do nosso Curso de Auditoria Contábil! Hoje, embarcaremos em uma das fases mais 
estratégicas e, muitas vezes, subestimadas de qualquer trabalho de auditoria: as Atividades Preliminares e a 
Aceitação do Cliente. Você já parou para pensar que, antes mesmo de um auditor colocar os pés na empresa para 
analisar os livros, existe um processo rigoroso de "namoro" e "noivado" que define o sucesso 3 ou o fracasso 3 de 
todo o trabalho?

Nesta aula, vamos desmistificar essa etapa crucial. Nosso objetivo é que você, ao final, seja capaz de 
compreender e aplicar os procedimentos essenciais para aceitar ou dar continuidade a um cliente de auditoria, 
sempre à luz das Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas de Auditoria (NBC TAs), especialmente a NBC TA 
220. Abordaremos desde a avaliação da integridade da administração até a formalização do compromisso através 
da carta-proposta e do contrato de serviços, sem esquecer a importância da comunicação com o auditor 
antecessor.

A relevância prática desses conhecimentos é imensa. No mundo real da auditoria, uma decisão equivocada na fase 
de aceitação pode levar a riscos reputacionais, financeiros e até legais para o auditor e sua firma. É aqui que se 
constrói a base de confiança e a delimitação clara das responsabilidades, elementos indispensáveis para um 
trabalho ético e eficaz. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre contabilidade e ética profissional com 
as nuances da prática da auditoria moderna, incluindo as tendências da Auditoria 4.0.

Vamos mapear juntos essa jornada, começando pela importância de um bom "primeiro encontro", passando pela 
avaliação de quem está do outro lado da mesa, até a formalização de um compromisso sólido. Ao final, você terá 
uma visão clara de como os auditores decidem com quem trabalhar e sob quais condições, garantindo a qualidade 
e a integridade de seus serviços.



A Importância do "Primeiro Encontro": Por 
Que a Aceitação é Crucial?

D  Reflexão: Imagine que você está prestes a iniciar um projeto de grande porte, algo que exigirá meses 
de dedicação, confiança mútua e a exposição de informações sensíveis. Você aceitaria esse projeto sem 
antes conhecer bem o cliente, seus valores e sua reputação?

Imagine que você está prestes a iniciar um projeto de grande porte, algo que exigirá meses de dedicação, 
confiança mútua e a exposição de informações sensíveis. Você aceitaria esse projeto sem antes conhecer bem o 
cliente, seus valores e sua reputação? Provavelmente não, certo? No universo da auditoria, essa "primeira 
impressão" é ainda mais crítica, pois ela define a viabilidade e a segurança de todo o trabalho que virá.

Gestão de Riscos
A fase de aceitação é um 
processo estratégico de gestão 
de riscos que define a 
viabilidade ética, profissional e 
financeira do trabalho.

Proteção Reputacional
Uma escolha errada pode 
manchar a reputação do auditor, 
gerar litígios e comprometer a 
independência profissional.

Base NBC TA 220
A NBC TA 220 (Controle de 
Qualidade) dedica atenção 
especial a essa etapa 
fundamental.

Pense na aceitação de um cliente como o processo de seleção de um parceiro de negócios para um casamento. 
Você não se casa com a primeira pessoa que aparece, não é? Há um período de conhecimento, de avaliação de 
valores, de compatibilidade e de expectativas. Da mesma forma, o auditor precisa "namorar" o cliente, entender 
sua cultura, seus desafios e, principalmente, a integridade de sua administração, antes de formalizar qualquer 
compromisso. Essa diligência inicial é a pedra angular para construir uma relação profissional sólida e para garantir 
que o trabalho de auditoria possa ser realizado com a qualidade exigida.

Conectar-se com um cliente que não se alinha aos padrões éticos ou que apresenta riscos elevados pode ser um 
caminho sem volta. Por isso, antes de qualquer caneta assinar um contrato, o auditor precisa ter clareza sobre 
quem é o cliente e se ele está apto a receber um trabalho de auditoria de alta qualidade.



O Coração da Decisão: Avaliação da 
Integridade da Administração

"Diga-me com quem andas e eu te direi quem és" - No mundo da auditoria, essa máxima se aplica diretamente 
à avaliação da integridade da administração do cliente.

Você já ouviu a expressão "diga-me com quem andas e eu te direi quem és"? No mundo da auditoria, essa máxima 
se aplica diretamente à avaliação da integridade da administração do cliente. Não basta que a empresa tenha 
bons números; é fundamental que as pessoas que a dirigem ajam com honestidade, ética e transparência. Afinal, 
as demonstrações financeiras são um reflexo das decisões e da cultura da alta gerência.

01

Consultas a Terceiros
Bancos, advogados e outros profissionais fornecem 
referências sobre a reputação do cliente.

02

Pesquisa em Mídias
Análise de bases de dados públicas sobre a empresa e 
seus principais executivos.

03

Comunicação com Antecessor
Conversas com o auditor anterior para obter insights 
valiosos sobre o histórico.

04

Auditoria 4.0
Ferramentas de Data Analytics e IA para varredura 
profunda de informações.

A integridade da administração é o pilar central para a confiança em um trabalho de auditoria. Se a administração 
não for íntegra, há um risco substancial de que as informações fornecidas sejam distorcidas, incompletas ou até 
fraudulentas. Como o auditor pode confiar em evidências obtidas de uma fonte que não é confiável? É como 
contratar alguém para cuidar de suas finanças sem verificar seu histórico ou referências. O risco é simplesmente 
grande demais.

A Auditoria 4.0, com suas ferramentas de Análise de Dados (Data Analytics) e Inteligência Artificial (IA), tem 
revolucionado essa etapa, permitindo uma varredura muito mais profunda e rápida em grandes volumes de 
informações para identificar padrões de risco ou inconsistências que poderiam passar despercebidos.

A decisão de aceitar um cliente com base na integridade da administração é, em última instância, uma questão de 
proteger a própria reputação e a credibilidade da profissão. Um auditor que se associa a uma administração 
questionável corre o risco de ter seu nome e sua firma associados a escândalos, mesmo que seu trabalho técnico 
tenha sido impecável. É uma escolha que ecoa por toda a carreira.



Conversas Essenciais: A Comunicação com 
o Auditor Antecessor
Imagine que você está assumindo um projeto complexo no 
trabalho. Seria muito mais fácil se você pudesse conversar com a 
pessoa que estava à frente desse projeto antes de você, não é? 
Ela poderia compartilhar desafios, peculiaridades e informações 
valiosas que não estão em nenhum manual. No contexto da 
auditoria, essa "passagem de bastão" é formalizada através da 
comunicação com o auditor antecessor.

Essa comunicação é um procedimento fundamental e obrigatório, 
conforme a NBC TA 220, quando há uma mudança de auditor. O 
objetivo principal é obter informações que possam auxiliar o 
auditor sucessor a decidir se aceita o trabalho e a planejar a 
auditoria de forma mais eficaz. É uma oportunidade de ouro para 
entender o histórico do cliente sob a ótica de outro profissional 
independente.

¦  Importante

A comunicação exige permissão 
do cliente, pois envolve o 
compartilhamento de 
informações confidenciais.

Motivos da Mudança
Por que houve a troca de auditor? Questões 
técnicas, comerciais ou éticas?

Integridade da Administração
Experiências do auditor anterior com a honestidade 
e transparência dos gestores.

Divergências Significativas
Existiram conflitos contábeis ou de auditoria que 
merecem atenção especial?

Controles Internos
Avaliação da qualidade dos sistemas de controle da 
empresa.

Mas a história não termina aqui. Essa comunicação, no entanto, não pode ser feita de qualquer maneira. Ela exige a 
permissão do cliente, pois envolve o compartilhamento de informações confidenciais. Uma vez obtida essa 
permissão, o auditor sucessor deve entrar em contato com o antecessor para discutir, por exemplo, os motivos da 
mudança de auditor, a integridade da administração, a existência de divergências contábeis ou de auditoria 
significativas, e a qualidade dos controles internos. É uma conversa franca e profissional, baseada na ética e na 
colaboração entre pares.

Conectando com a aplicação real, essa troca de informações pode revelar "bandeiras vermelhas" que o auditor 
sucessor talvez não identificasse apenas com sua própria diligência inicial. Por exemplo, o auditor antecessor pode 
ter tido problemas para obter evidências suficientes, ou ter enfrentado pressões indevidas da administração. Tais 
informações são cruciais para a avaliação de risco e para a decisão final sobre a aceitação do cliente. Em um 
cenário de Auditoria 4.0, onde a velocidade da informação é alta, a comunicação direta e objetiva com o 
antecessor continua sendo um pilar insubstituível para a tomada de decisão informada.



Formalizando o Compromisso: A Carta-
Proposta de Auditoria
Depois de todo o processo de avaliação, de "namoro" e de conversas com o auditor antecessor, se a decisão for 
positiva, é hora de formalizar o interesse. É aqui que entra a carta-proposta de auditoria, um documento essencial 
que estabelece as bases do relacionamento profissional entre o auditor e o cliente. Pense nela como um "pré-
contrato" ou um "termo de intenções" detalhado.

Objetivo e Escopo
Define claramente o que será auditado e com qual 
finalidade, evitando mal-entendidos futuros.

Responsabilidades
Delineia as obrigações do auditor (opinião 
independente) e da administração (preparar 
demonstrações).

Estrutura de Relatório
Identifica as normas contábeis aplicáveis (IFRS, BR 
GAAP) que serão seguidas.

Estimativa de Honorários
Apresenta uma previsão transparente dos custos 
envolvidos no trabalho.

A carta-proposta não é apenas um papel; ela é a primeira comunicação formal que delineia as expectativas e 
responsabilidades de ambas as partes. Ela serve para evitar mal-entendidos futuros e para garantir que o cliente 
compreenda exatamente o que está sendo contratado e quais são os limites do trabalho de auditoria. É como um 
roteiro detalhado de uma viagem, onde todos os pontos importantes são marcados antes mesmo de a jornada 
começar.

s  NBC TA 210: A norma que trata dos Termos do Trabalho de Auditoria oferece diretrizes detalhadas 
sobre o conteúdo da carta-proposta.

Na prática, a carta-proposta é um instrumento de transparência e alinhamento. Ela garante que, desde o início, 
todos estejam na mesma página. Se o cliente aceitar os termos propostos, ele assinará e devolverá uma cópia, 
transformando a carta em um acordo formal que servirá de base para o contrato de serviços, que veremos a 
seguir. Essa etapa é vital para a governança do trabalho e para a proteção de ambas as partes.



O Contrato de Serviços: Selando a Parceria
Se a carta-proposta é o "pré-contrato", o contrato de serviços de auditoria é o casamento formal. É o documento 
legalmente vinculante que solidifica o acordo entre a firma de auditoria e o cliente, detalhando todos os termos e 
condições que regerão o trabalho. Enquanto a carta-proposta pode ser mais flexível e servir como um ponto de 
partida para negociações, o contrato é o documento final que estabelece os direitos e deveres de cada parte.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem

Carta-Proposta Oferta inicial de serviços, 
alinhamento de expectativas

NBC TA 210 (Termos do Trabalho de 
Auditoria)

Contrato de Serviços Acordo legal vinculante, 
formalização do trabalho

Legislação civil e normas de auditoria

A principal diferença entre a carta-proposta e o contrato reside na sua natureza e força legal. A carta-proposta é 
uma oferta formal que, uma vez aceita, pode se tornar um acordo. O contrato, por sua vez, é o instrumento jurídico 
que formaliza esse acordo, incorporando todos os termos negociados e aceitos. Ele é mais abrangente e 
detalhado, incluindo cláusulas sobre confidencialidade, resolução de disputas, prazos, condições de pagamento e 
rescisão. É como a escritura de um imóvel, que formaliza a posse e as condições de um bem, após a negociação 
inicial.

Proteção Legal
Define claramente as 
expectativas e consequências 
em caso de descumprimento.

Gestão de Riscos
Especifica que o auditor não é 
responsável pela detecção de 
todas as fraudes.

Segurança Jurídica
Garante a clareza operacional e 
a base legal para todo o 
trabalho.

Um contrato de serviços bem elaborado é uma ferramenta essencial para a gestão de riscos. Ele protege tanto o 
auditor quanto o cliente, definindo claramente as expectativas e as consequências em caso de descumprimento. 
Por exemplo, ele pode especificar que o auditor não é responsável pela detecção de todas as fraudes, mas sim por 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.

A elaboração do contrato é um passo crítico que garante a segurança jurídica e a clareza operacional do trabalho 
de auditoria. É a partir dele que todas as etapas subsequentes serão guiadas, assegurando que o auditor possa 
desempenhar seu papel com independência e profissionalismo.



Detalhando o Caminho: Definição dos 
Termos do Trabalho de Auditoria (Parte 1)
Uma vez que o cliente foi aceito e o compromisso formalizado, o próximo passo é aprofundar a definição dos 
termos do trabalho de auditoria. Isso vai além do que está na carta-proposta ou no contrato; trata-se de um 
entendimento minucioso e compartilhado sobre o que exatamente será feito, por que e como. É como planejar uma 
expedição: não basta saber o destino, é preciso definir a rota, os equipamentos, as responsabilidades de cada 
membro da equipe e o que se espera alcançar ao final.

Objetivo Principal
Permitir que o auditor expresse 
uma opinião sobre as 
demonstrações contábeis 
preparadas conforme estrutura 
aplicável.

Definição do Escopo
Abrangência do trabalho: quais 
demonstrações, períodos, 
entidades e normas serão 
seguidas.

Alinhamento Mútuo
Visão compartilhada entre auditor 
e cliente sobre o que constitui o 
trabalho de auditoria.

O objetivo e o escopo da auditoria são os primeiros pontos a serem detalhados. O objetivo principal de uma 
auditoria de demonstrações financeiras é permitir que o auditor expresse uma opinião se as demonstrações 
contábeis foram preparadas, em todos os aspectos relevantes, de acordo com uma estrutura de relatório financeiro 
aplicável. O escopo, por sua vez, define a abrangência do trabalho 3 quais demonstrações serão auditadas, quais 
períodos, quais entidades do grupo (se houver), e quais normas serão seguidas. Sem essa clareza, o trabalho pode 
se desviar, gerando frustrações e resultados insatisfatórios.

~  NBC TA 210: A norma que orienta essa definição, enfatizando a importância de um entendimento 
mútuo entre auditor e cliente.

A NBC TA 210 é a norma que orienta essa definição, enfatizando a importância de um entendimento mútuo. 
Imagine que você contratou um arquiteto para projetar sua casa. Se você não for claro sobre o número de quartos, 
o estilo ou o orçamento, o resultado final pode ser muito diferente do que você esperava. Da mesma forma, o 
auditor e o cliente precisam ter uma visão alinhada sobre o que constitui o trabalho de auditoria.

Essa etapa é fundamental para evitar o que chamamos de "lacuna de expectativas", onde o cliente espera algo que 
o auditor não se propôs a entregar, ou vice-versa. Ao definir os termos do trabalho de forma transparente, o 
auditor estabelece as bases para um trabalho eficiente e para uma comunicação eficaz ao longo de toda a 
auditoria, garantindo que o foco esteja sempre no objetivo principal: a emissão de uma opinião independente e 
confiável.



Detalhando o Caminho: Definição dos 
Termos do Trabalho de Auditoria (Parte 2)
Continuando nossa jornada pelos termos do trabalho, é crucial ir além do objetivo e escopo e mergulhar nas 
responsabilidades de cada parte. Em uma auditoria, não é apenas o auditor que tem deveres; a administração da 
entidade auditada também possui um papel ativo e fundamental. Essa clareza é vital para o sucesso do trabalho e 
para evitar conflitos.

Responsabilidades da 
Administração

Preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras

Manutenção de controles internos eficazes

Fornecimento de acesso irrestrito a informações

Disponibilização de documentos e pessoas 
relevantes

Responsabilidades do Auditor
Planejar e executar a auditoria adequadamente

Obter segurança razoável sobre as demonstrações

Emitir opinião independente e fundamentada

Manter ceticismo profissional

As responsabilidades da administração são extensas e incluem, mas não se limitam a: a preparação e 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com a estrutura de relatório financeiro aplicável (por 
exemplo, IFRS ou BR GAAP), a manutenção de um sistema de controles internos eficaz, e o fornecimento de 
acesso irrestrito a todas as informações, documentos e pessoas relevantes para a auditoria. Pense nisso como a 
divisão de tarefas em um projeto de equipe: cada um tem sua parte, e o sucesso depende da execução de todos.

¦  Importante: O auditor não é responsável pela detecção de todas as fraudes, nem pela gestão da 
empresa. Sua função é expressar uma opinião sobre a fidedignidade das demonstrações.

Por outro lado, as responsabilidades do auditor são igualmente claras: planejar e executar a auditoria para obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante, seja por fraude ou 
erro, e emitir uma opinião sobre essas demonstrações. É importante ressaltar que o auditor não é responsável pela 
detecção de todas as fraudes, nem pela gestão da empresa. Sua função é expressar uma opinião sobre a 
fidedignidade das demonstrações.

Outro termo crucial a ser definido é a identificação da estrutura de relatório financeiro aplicável. Isso significa 
especificar qual conjunto de normas contábeis a empresa utiliza para preparar suas demonstrações. No Brasil, 
geralmente são as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC TG), que são convergentes com as International 
Financial Reporting Standards (IFRS). Essa definição é como escolher a língua em que um documento será escrito: 
todos precisam entender e seguir as mesmas regras gramaticais para que a comunicação seja eficaz e 
compreensível. Sem essa clareza, a auditoria não teria um padrão contra o qual comparar as demonstrações 
financeiras.



A Continuidade do Cliente: Um 
Relacionamento Duradouro?
A fase de aceitação não acontece apenas no primeiro contato com um novo cliente. Para clientes de longa data, a 
firma de auditoria também precisa realizar uma avaliação periódica para decidir sobre a continuidade do 
relacionamento. É como um casamento que, para se manter saudável, precisa de renovação de votos e de uma 
avaliação constante da compatibilidade e dos desafios.

Por que essa reavaliação é necessária? Porque o ambiente de negócios muda, a administração pode mudar, a 
estrutura da empresa pode se alterar, e até mesmo as normas de auditoria evoluem. O que era um cliente de baixo 
risco há cinco anos pode não ser mais hoje. A NBC TA 220 exige que as firmas de auditoria estabeleçam políticas e 
procedimentos para a avaliação da continuidade do relacionamento com o cliente, garantindo que os riscos sejam 
monitorados e reavaliados regularmente.

Essa reavaliação geralmente ocorre anualmente, antes do início de cada novo ciclo de auditoria. Ela envolve a 
revisão de fatores como a integridade contínua da administração, a capacidade da firma de auditoria de continuar 
sendo independente e competente para o trabalho, a existência de quaisquer litígios ou investigações recentes 
envolvendo o cliente, e a adequação dos honorários para cobrir os custos e riscos do trabalho. É uma "revisão de 
saúde" do relacionamento profissional.

Conectando com a prática, se durante essa reavaliação surgirem preocupações significativas 3 por exemplo, se a 
integridade da administração for questionada por novos fatos, ou se a firma de auditoria perder a capacidade de 
ser independente 3, o auditor pode decidir não continuar com o cliente. Essa é uma decisão difícil, mas essencial 
para proteger a reputação e a qualidade dos serviços da firma. A continuidade do cliente não é um direito 
adquirido, mas sim um privilégio que deve ser constantemente justificado por um alinhamento de valores e uma 
gestão de riscos eficaz.

Avaliação Anual
Revisão periódica antes de cada 

novo ciclo de auditoria.

Integridade Contínua
Monitoramento da administração 
e mudanças na gestão.

Independência
Verificação da capacidade de 
manter independência e 
competência.

Questões Legais
Análise de litígios ou 
investigações recentes.

Adequação de Honorários
Avaliação se os honorários 

cobrem custos e riscos 
adequadamente.



Desafios Modernos na Aceitação: Auditoria 
4.0 em Ação
O mundo da auditoria está em constante evolução, e a fase de aceitação de clientes não fica de fora. A ascensão 
da Auditoria 4.0 3 com a integração de tecnologias como Análise de Dados (Data Analytics), Inteligência 
Artificial (IA) e Automação de Processos Robóticos (RPA) 3 está transformando a maneira como os auditores 
avaliam e decidem sobre novos e existentes clientes. É como trocar um mapa de papel por um GPS de última 
geração: a rota é a mesma, mas a forma de navegar é muito mais eficiente e precisa.

Data Analytics
Varredura de vastas bases de dados 
para identificar padrões de 
comportamento, litígios e conexões 
suspeitas de forma rápida e 
abrangente.

Inteligência Artificial
Processamento de linguagem 
natural em relatórios e mídias 
sociais para extrair sentimentos e 
reputação da empresa e líderes.

RPA
Automação da coleta de 
informações rotineiras como 
verificação de registros e 
compilação de dados financeiros 
históricos.

Como essas tecnologias se aplicam na prática? No processo de avaliação da integridade da administração, por 
exemplo, o Data Analytics pode varrer vastas bases de dados públicas e privadas para identificar padrões de 
comportamento, litígios anteriores, notícias negativas ou conexões suspeitas de forma muito mais rápida e 
abrangente do que uma pesquisa manual. A IA pode processar linguagem natural em relatórios e mídias sociais 
para extrair sentimentos e reputação, fornecendo insights valiosos sobre a cultura da empresa e de seus líderes.

A RPA, por sua vez, pode automatizar a coleta de informações rotineiras para o processo de aceitação, como a 
verificação de registros em órgãos reguladores, a compilação de dados financeiros históricos ou a preparação de 
documentos padronizados. Isso libera os auditores para se concentrarem na análise crítica e na tomada de 
decisões estratégicas, em vez de tarefas repetitivas.

  Importante: Essas ferramentas não substituem o julgamento profissional do auditor, mas o amplificam, 
permitindo uma diligência prévia mais robusta e uma avaliação de risco mais sofisticada.

Essas ferramentas não substituem o julgamento profissional do auditor, mas o amplificam. Elas permitem uma 
diligência prévia mais robusta, uma avaliação de risco mais sofisticada e uma tomada de decisão mais embasada. 
A Auditoria 4.0, portanto, não é apenas uma tendência, mas uma necessidade para garantir que a fase de 
aceitação do cliente seja tão rigorosa e eficaz quanto as fases subsequentes da auditoria, protegendo a firma e 
seus clientes em um ambiente de negócios cada vez mais complexo e digital.



Riscos e Rejeição: Quando Dizer "Não"
Nem todo cliente é um bom cliente. Após toda a diligência e avaliação, pode ser que a firma de auditoria chegue à 
conclusão de que os riscos associados a um potencial cliente são simplesmente altos demais para serem 
mitigados. Nesse momento, a decisão mais prudente e profissional é rejeitar o trabalho. É como um médico que, 
ao avaliar um paciente, percebe que não possui a especialidade ou os recursos necessários para tratá-lo 
adequadamente, e o encaminha para outro profissional. Dizer "não" pode ser a decisão mais ética e estratégica.

Integridade 
Questionável
Sérias dúvidas sobre a 
honestidade ou ética dos 
gestores aumentam o risco de 
fraude ou informações 
distorcidas.

Falta de Independência
Relacionamentos financeiros, 
familiares ou outros que 
possam comprometer a 
independência profissional.

Incompetência ou 
Recursos
Ausência de expertise 
necessária para o setor 
específico ou recursos 
humanos insuficientes.

Escopo Limitado
Restrições impostas pelo 
cliente que impedem a 
obtenção de evidências 
suficientes e apropriadas.

Honorários 
Inadequados
Valores muito baixos que 
podem comprometer a 
qualidade do trabalho ou 
indicar desvalorização da 
auditoria.

As razões para declinar um trabalho de auditoria são variadas e geralmente se enquadram em categorias como:

Integridade da Administração Questionável: Se houver sérias dúvidas sobre a honestidade ou ética dos 
gestores, o risco de fraude ou de informações distorcidas é inaceitável.

Falta de Independência: Se a firma de auditoria ou seus profissionais tiverem qualquer tipo de relacionamento 
que possa comprometer sua independência (financeiro, familiar, etc.), o trabalho não pode ser aceito. A 
independência é a alma da auditoria.

Incompetência ou Falta de Recursos: Se a firma não possuir a expertise necessária para auditar um setor 
específico ou não tiver recursos humanos suficientes para concluir o trabalho com a qualidade exigida, aceitá-
lo seria irresponsável.

Escopo Limitado ou Restrições Inaceitáveis: Se o cliente tentar impor restrições ao escopo da auditoria que 
impeçam o auditor de obter evidências suficientes e apropriadas, o trabalho não pode ser aceito, pois a opinião 
não seria confiável.

Honorários Inadequados: Embora não seja o único fator, honorários muito baixos podem indicar que o cliente 
não valoriza o trabalho de auditoria ou que a firma não conseguirá cobrir seus custos e riscos, comprometendo 
a qualidade.

A decisão de rejeitar um cliente é uma demonstração de profissionalismo e de compromisso com a qualidade. 
Ela protege a reputação da firma, evita litígios futuros e garante que os recursos sejam alocados em trabalhos 
onde a firma pode realmente agregar valor e manter sua independência.

A decisão de rejeitar um cliente é uma demonstração de profissionalismo e de compromisso com a qualidade. Ela 
protege a reputação da firma, evita litígios futuros e garante que os recursos sejam alocados em trabalhos onde a 
firma pode realmente agregar valor e manter sua independência. É uma parte intrínseca da gestão de riscos e da 
manutenção da integridade da profissão de auditor.



O Papel das NBC TAs e ISAs: A Base da 
Confiança
Em todas as etapas que discutimos até agora 3 desde a avaliação da integridade até a formalização do contrato 3, 
há um fio condutor que garante a padronização, a qualidade e a credibilidade do trabalho do auditor: as Normas 
Brasileiras de Contabilidade Técnicas de Auditoria (NBC TAs). Essas normas não são meras sugestões; são o 
alicerce sobre o qual toda a prática de auditoria é construída no Brasil.

NBC TAs
Emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), 
estabelecem padrões nacionais 
de auditoria.

ISAs
International Standards on 
Auditing emitidas pelo IAASB, 
garantem padrões globais.

Convergência
NBC TAs são convergentes com 
ISAs, assegurando qualidade 
internacional no Brasil.

As NBC TAs são emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e são convergentes com as International 
Standards on Auditing (ISAs), emitidas pelo International Auditing and Assurance Standards Board (IAASB). Essa 
convergência é crucial, pois garante que a auditoria realizada no Brasil siga os mesmos padrões de qualidade e 
ética reconhecidos internacionalmente. É como ter um manual de instruções universal para construir um edifício: 
não importa onde você esteja, os princípios e as etapas são os mesmos, garantindo a segurança e a solidez da 
construção.

NBC TA 220
Controle de Qualidade da Auditoria de 
Demonstrações Contábeis

Aceitação e continuidade de clientes

Avaliação da integridade da administração

Comunicação com auditor antecessor

Gestão de riscos e qualidade

NBC TA 210
Termos do Trabalho de Auditoria

Definição dos termos do trabalho

Carta-proposta de auditoria

Responsabilidades das partes

Estrutura de relatório financeiro

Especificamente, a NBC TA 220 (Controle de Qualidade da Auditoria de Demonstrações Contábeis) e a NBC TA 
210 (Termos do Trabalho de Auditoria) são as estrelas desta aula. Elas detalham os requisitos para a aceitação e 
continuidade de clientes, a avaliação da integridade da administração, a comunicação com o auditor antecessor e 
a definição dos termos do trabalho. Seguir essas normas não é apenas uma obrigação legal; é uma garantia de que 
o trabalho será realizado com a devida diligência, ceticismo profissional e independência.

n  Impacto Global: Ao basear o trabalho nas NBC TAs e ISAs, o auditor contribui para a confiança do 
mercado nas demonstrações financeiras, permitindo que investidores e credores confiem nas opiniões 
dos auditores globalmente.

Ao basear o trabalho nas NBC TAs e ISAs, o auditor não apenas cumpre com suas responsabilidades profissionais, 
mas também contribui para a confiança do mercado nas demonstrações financeiras. Essa padronização é o que 
permite que investidores, credores e outros stakeholders confiem nas opiniões dos auditores, sabendo que elas 
foram formadas a partir de um processo rigoroso e reconhecido globalmente. É a base da confiança que sustenta 
o sistema financeiro.



Estudo de Caso Simplificado: A Decisão de 
Aceitar a "Empresa Alfa"
Vamos aplicar o que aprendemos em um cenário prático. Imagine que a firma de auditoria "Audita Mais" recebeu 
uma proposta da "Empresa Alfa", uma startup de tecnologia que cresceu rapidamente e agora precisa de sua 
primeira auditoria externa para atrair novos investidores.

01

Primeiro Contato e 
Avaliação Preliminar
A "Audita Mais" inicia o processo 
pesquisando a "Empresa Alfa" em 
fontes públicas. Descobrem um 
produto inovador e crescimento 
exponencial, mas também notícias 
sobre disputa legal de um dos 
fundadores.

02

Avaliação da Integridade da 
Administração
Reuniões com a alta gerência 
revelam entusiasmo, mas evasivas 
sobre a disputa legal. A "Audita 
Mais" usa Data Analytics para 
investigação mais profunda e 
consulta o advogado da empresa.

03

Comunicação com Auditor 
Antecessor
Como a "Empresa Alfa" nunca foi 
auditada, essa etapa é pulada, mas a 
ausência é devidamente 
documentada no processo.

04

Elaboração da Carta-Proposta
Preparação de carta detalhada especificando auditoria 
conforme NBC TAs, escopo, responsabilidades e 
honorários, com cláusula sobre acesso irrestrito aos 
sistemas.

05

Negociação e Contrato
Após negociação sobre honorários e prazos, o contrato 
é assinado. A "Audita Mais" aceita o cliente com 
ceticismo profissional elevado e planejamento focado 
nas áreas de risco.

�  Resultado: A "Audita Mais" decide aceitar o cliente, mas com um nível de ceticismo profissional 
elevado e um planejamento de auditoria que dará atenção especial às áreas de risco identificadas, como a 
governança e a integridade da administração.

Este caso ilustra como os diferentes elementos da fase de aceitação se interligam para formar uma decisão 
informada e estratégica. A firma conseguiu balancear as oportunidades de crescimento com uma gestão adequada 
de riscos, estabelecendo as bases para um trabalho de auditoria de qualidade.



Reflexões Finais sobre a Fase Preliminar
Chegamos ao final da nossa exploração sobre as atividades preliminares e a aceitação do cliente. Espero que esta 
jornada tenha revelado a você a profundidade e a criticidade dessa fase, que vai muito além de um simples "sim" 
ou "não" para um novo trabalho. É um processo estratégico, ético e de gestão de riscos que molda todo o 
relacionamento de auditoria.

Vimos que a decisão de aceitar um cliente é multifacetada, envolvendo a avaliação rigorosa da integridade da 
administração, a comunicação com o auditor antecessor, e a formalização cuidadosa dos termos do trabalho 
através da carta-proposta e do contrato de serviços. Cada um desses passos, guiado pelas NBC TAs e 
impulsionado pelas inovações da Auditoria 4.0, é uma peça fundamental para construir uma base sólida de 
confiança e profissionalismo.

Lembre-se que a capacidade de dizer "não" a um cliente inadequado é tão importante quanto a capacidade de 
aceitar um cliente promissor. Essa é uma demonstração de independência e compromisso com a qualidade.

Lembre-se que a capacidade de dizer "não" a um cliente inadequado é tão importante quanto a capacidade de 
aceitar um cliente promissor. Essa é uma demonstração de independência e compromisso com a qualidade, 
protegendo não apenas a firma de auditoria, mas também a integridade de toda a profissão. A fase preliminar é, em 
essência, a primeira linha de defesa contra riscos e a primeira oportunidade de estabelecer um trabalho de 
auditoria de excelência.

Compreender e dominar essas atividades é crucial para qualquer profissional que almeja atuar na auditoria, seja 
para cumprir horas complementares ou para se preparar para um concurso público. É o conhecimento que 
diferencia um bom auditor de um auditor excepcional.

Integridade
Avaliação rigorosa da administração 

como base fundamental.

Comunicação
Diálogo essencial com o auditor 
antecessor.

Formalização
Carta-proposta e contrato como 
instrumentos de clareza.

Normas
NBC TAs como guia inabalável em 
todas as decisões.

Decisão
Capacidade de dizer "não" quando 

necessário.



Consolidação: O Início de Tudo
Nesta aula, desvendamos a importância vital das atividades preliminares e da aceitação do cliente na auditoria. 
Compreendemos que esta fase é a fundação sobre a qual se constrói um trabalho de auditoria de qualidade, 
pautado pela ética, independência e gestão de riscos. Desde a avaliação da integridade da administração até a 
formalização do contrato, cada passo é crucial para garantir a credibilidade e o sucesso da auditoria.

Sempre avalie a integridade da administração antes de aceitar um cliente
Esta é a base fundamental para todo o trabalho de auditoria.

Comunique-se com o auditor antecessor para obter insights valiosos
Informações históricas podem revelar riscos importantes.

Formalize os termos do trabalho com uma carta-proposta e um contrato claros
Transparência e alinhamento desde o início são essenciais.

Utilize as NBC TAs como seu guia inabalável em todas as decisões
As normas garantem qualidade e padronização internacional.

Esteja pronto para dizer "não" se os riscos superarem os benefícios
Demonstração de profissionalismo e compromisso com a qualidade.

Autoavaliação
1. (CESPE/CEBRASPE - Adaptada) De acordo com as NBC TAs, antes de aceitar um novo trabalho de auditoria, o 
auditor deve:

a) Iniciar imediatamente a coleta de evidências, sem a necessidade de comunicação prévia com o cliente.

b) Avaliar a integridade da administração da entidade e comunicar-se com o auditor antecessor, se houver, 
obtendo a permissão do cliente.

c) Apenas verificar a capacidade financeira do cliente para pagar os honorários de auditoria.

d) Aceitar o trabalho e, posteriormente, definir os termos do trabalho em conjunto com a administração.

2. A NBC TA 220 trata principalmente de qual aspecto da auditoria?

a) Planejamento da auditoria e materialidade.

b) Controle de qualidade da auditoria de demonstrações contábeis.

c) Resposta do auditor aos riscos avaliados.

d) Evidência de auditoria.

3. Qual das seguintes tecnologias da Auditoria 4.0 pode auxiliar na avaliação da integridade da administração, 
analisando grandes volumes de dados para identificar padrões de risco?

a) Automação de Processos Robóticos (RPA) para emissão de relatórios.

b) Blockchain para registro de transações.

c) Análise de Dados (Data Analytics) e Inteligência Artificial (IA).

d) Computação em nuvem para armazenamento de documentos.

4. A principal diferença entre a carta-proposta de auditoria e o contrato de serviços é que:

a) A carta-proposta é um documento interno do auditor, enquanto o contrato é externo.

b) A carta-proposta é uma oferta inicial e o contrato é o acordo legalmente vinculante.

c) O contrato é opcional, mas a carta-proposta é obrigatória em todas as auditorias.

d) A carta-proposta define apenas os honorários, e o contrato define o escopo.

5. Em suas próprias palavras, explique por que a avaliação da integridade da administração é considerada o 
"coração da decisão" na fase de aceitação do cliente. (Espere uma resposta de 3-5 linhas)



Gabarito

1
Resposta: b)

Avaliar integridade e 
comunicar-se com 

antecessor são 
procedimentos 
obrigatórios.

2
Resposta: b)

NBC TA 220 trata 
especificamente do 

controle de qualidade da 
auditoria.

3
Resposta: c)

Data Analytics e IA são as 
tecnologias adequadas 
para análise de padrões 

de risco.

4
Resposta: b)

Carta-proposta é oferta 
inicial; contrato é acordo 
legalmente vinculante.

�  Resposta da Questão 5: A avaliação da integridade da administração é crucial porque a honestidade e 
a ética dos gestores impactam diretamente a confiabilidade das demonstrações financeiras. Se a 
administração não for íntegra, há um risco elevado de manipulação de informações, o que comprometeria 
a capacidade do auditor de obter evidências confiáveis e de emitir uma opinião fidedigna, expondo a 
firma a riscos reputacionais e legais.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 5 Concluída
Atividades Preliminares e Aceitação do Cliente - Base 
estabelecida para o trabalho de auditoria.

Próxima Etapa
Aula 6 - Entendimento da Entidade e de seu 
Ambiente (Parte 1) - Mergulho profundo no negócio.

Na Aula 6 3 Entendimento da Entidade e de seu Ambiente (Parte 1), daremos o próximo passo lógico. Uma vez 
aceito o cliente e definidos os termos, o auditor precisa mergulhar profundamente para entender o negócio, o setor 
em que atua e o ambiente regulatório. Este conhecimento é a base para identificar e avaliar os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, preparando o terreno para um planejamento de auditoria eficaz.

Recursos Adicionais

NBC TA 220
Controle de Qualidade da 
Auditoria de Demonstrações 
Contábeis - Para aprofundar os 
requisitos normativos.

NBC TA 210
Termos do Trabalho de 
Auditoria - Para detalhes sobre 
a carta-proposta e o contrato.

Artigos Auditoria 4.0
Publicações do CFC ou 
IBRACON - Para entender a 
aplicação prática das 
tecnologias emergentes.

m  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


